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Nos dias 21 e 22 de julho, na Pousada Betânia, em 
Gramado, realizou-se um seminário que visa acom-
panhar aqueles que se aproximam da aposentado-
ria. Além do Pastor Sinodal Edson E. Streck, mem-
bros do Conselho Sinodal e do Conselho Assessor 

de Acompanhamento Pastoral se fizeram presen-
tes. A assessoria do encontro contou com o apoio 
de dois casais já aposentados, da psicóloga Simone 
Bracht Burmeister, do  P.Dr. Carlos Arthur Dreher e 
do P.em.Dr. Carlos Lothar Hoch.

Grandes eventos movimentam o Sínodo

Regulamento e inscrições: www.sinodors.org.br/festival Conselho de Música convida para o “grande coral” (p. 4) 



Abri o dicionário para ver o que 
nele consta a respeito da palavra 
“solitário”. E encontrei alguns signi-
ficados: ”Que está só; que gosta de 
viver sozinho. Que está localizado 
em lugar ermo, afastado, deserto. 
Monge que vive na solidão. Vaso 
estreito e alto para colocar flores”.

Muitas vezes, queremos estar 
sós. Solitários. Precisamos de mo-
mentos de solidão, para medita-

ção, como monges o faziam no deserto. Também Jesus, 
em determinados momentos, buscou um espaço para 
estar só: apenas consigo e com Deus. Há flores que se 
destacam quando colocadas num solitário vaso em que 
cabe apenas uma flor.

Não fomos criados, porém, para levar uma vida solitá-
ria. No relato da criação, após criar o homem, Deus diz: 
“Não é bom que o homem viva sozinho. Vou fazer para 
ele alguém que o ajude como se fosse a sua outra meta-
de” (Gênesis 2.18).

Fomos criados para compartilhar nossa vida com a de 
outras pessoas. O apóstolo Paulo toma o exemplo do cor-
po humano para descrever como deve viver uma comu-
nidade cristã. Nenhum membro de um corpo sobrevive 
quando está separado dos demais membros. Compara-
dos uns aos outros, todos os membros são diferentes. 
Cada membro tem sua identidade própria. O interessan-
te é que nenhum membro perde sua identidade ao unir-
-se a outros membros. Pelo contrário: quando unidos, os 
membros de um corpo se completam, se sustentam e se 
enriquecem mutuamente. Em outras palavras: todos os 
membros são “solidários”. Cada membro, ao cumprir sua 
função específica, contribui para o todo e recebe auxílio 
dos demais.

Convém ter em mente esSa ilustração quando organi-
zamos nossa vida em todos os níveis: família, comunida-
de e sociedade. Convém observar essas lições também 
em nosso jeito de ser Igreja. Em sua organização, a nossa 
igreja – IECLB – adota um modelo sinodal. A palavra “si-
nodal” se origina da junção de dois termos que vêm da 
língua grega: sin (= com) + hodós (= caminho). Seu signifi-
cado, portanto, é “caminho conjunto”. Não adotamos um 
modelo congregacional, em que cada comunidade vive 
para si, isolada das demais.

Trilhar um caminho conjunto – fazer a opção por uma 
igreja sinodal – foi a decisão tomada em maio de 1886, 
quando representantes de várias comunidades luteranas 
no Rio Grande do Sul fundaram o Sínodo Riograndense, 
em São Leopoldo. Entenderam que ficava mais fácil en-
frentar em conjunto uma série de dificuldades e buscar 
saídas coletivas para determinados impasses. Entende-
ram que era condizente ao evangelho fortalecer-se mu-
tuamente para a missão que lhes cabia como igreja em 
nosso país.

Neste caminho conjunto e solidário – sinodal – ainda nos 
encontramos. Fiéis à herança recebida e comprometidos 
com o futuro, convém que continuemos a nos fortalecer 
mutuamente. Comunidades que se encontram melhor 
restruturadas auxiliam aquelas que no momento passam 
por dificuldades. Celebramos juntos, manifestando nossa 
gratidão a Deus e fortalecendo-nos em nossa fé no Dia 
da Igreja e outros eventos em nível sinodal. Enriquecemo-
-nos mutuamente em cursos de formação e momentos 
de partilha de experiências. Em reuniões de conselhos e 
assembleias tomamos decisões conjuntas.

Se algumas flores se destacam num vaso solitário, há 
beleza ainda maior num vaso em que estão lado a lado 
diversas flores, unindo suas múltiplas cores e exalando 
seus perfumes próprios.

Edson Edilio Streck
Pastor Sinodal
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FALAR  -  FAZER - TRATAR - SOCORRER - DEFENDER - PROTEGER

Somos igreja da palavra, acostumamo-
-nos a fazer da palavra um falar e nesse 
falar, falar muito, muitas vezes nos re-
fugiamos e até mesmo nos perdemos 
falando sobre, falando de e deixamos e 
esquecemos o que palavra é e o que a 
palavra nos pede. Falar da igreja como 
igreja da palavra é falar da igreja como 
igreja de Jesus, pois ele é a palavra viva 
de Deus, encarnada, feito gente, que quer 
viver, fazer, tratar, socorrer, defender, 
proteger. Igreja da palavra é a igreja do 
verbo, verbo descreve e mostra para ação. 
Igreja da palavra não pode ser uma igreja 
do muito falar, ela necessariamente pre-
cisa ser uma igreja que vê e ora pela paz 
da cidade. Lembrando que orar não é só 
falar, mas também ouvir. Ouvir o convite 
à ação de Deus através de nós na vivência 

dos seus mandamentos, da vontade que 
Deus nos revelou em sua palavra, que se 
tornou carne em Jesus.

 É ação de alguém para quem a vida não 
simplesmente passa, mas se sabe com-
prometido, comprometido pela palavra, 
pelo verbo – amor – que faz ver e não 
pode ficar parado. Mas age, se coloca a 
caminho, quer estar junto do outro, lutar 
com ele, lutar por ele, fazendo, tratando, 
socorrendo, defendendo, protegendo, 
cuidando  e curando como Jesus. O lema 
é uma palavra que aponta, a palavra que 
nos convida ao mundo a nele conhecer e 
viver Jesus, a viver Deus. 

Pastor Walter Hoppe
Comunidade Evangélica 

de São Leopoldo

 “Parem de fazer o que é mau e aprendam 
a fazer o que é bom. Tratem os outros 

com justiça; socorram os que  são explorados, 
defendam os direitos dos órfãos e protejam as viúvas.” 

Isaías 1.16b-17 

OS MUCKERS

Está se aproximando o 
mês de setembro e, com ele, 
a realização de mais um Dia 
da Igreja Sinodal. A foto ao 
lado é do encontro de 2012 
e ilustra muito bem a Pala-
vra do Pastor Sinodal nesta 
página: Por que ser solitários 
se podemos ser solidários? A 
amizade, a boa conversa, a 
roda de chimarrão, o lanche 
partilhado são alguns exem-
plos de que não é difícil pra-
ticar essa ideia.

Somos convidados a orar pela paz da cidade, da terra para onde nossos 
antepassados vieram, para onde nós viemos ou a necessidade nos trouxe. 
Somos um povo a caminho e nesse caminho somos sempre de novo convida-
dos pela palavra de Deus a nos manter no caminho, orando pela paz da ci-
dade em que vivemos. Oramos pela paz, fazendo o que é bom, tratando com 
justiça, socorrendo os que são explorados, defendendo os direitos dos órfãos, 
protegendo as viúvas.  

Os textos trazidos nesta matéria são extraidos dos 
estudos do P.Dr. Martin Norberto Dreher, sob o títu-
lo Dialogando sobre os Muckers, do livro 190 anos de 
Imigração Alemã no Rio Grande do Sul: esquecimen-
tos e lembranças, lançado no dia 16 de julho de 2014 
pela Editora Oikos.

Pietismo
Os Mucker são herdeiros do Pietismo. A família 

de Jacobina Mentz Maurer foi expulsa do territó-
rio alemão da Turíngia, Alemanha, por não querer 
renunciar à antiga fé e fechar-se à Ilustração. Os 
Fuchs, que também participariam do movimen-
to Mucker, vieram do Sarre, de Niederlinxweiler, 
e também eram pietistas. No Brasil, assim se pen-
sou, haveria espaço para continuar com as antigas 
tradições. Ele só existiu parcialmente. A Ilustração 
também veio com imigrantes alemães e já se fazia 
sentir desde 1824 em São Leopoldo. Foi revigorada 
quando, em 1851, deram entrada no Rio Grande 
do Sul 1.600 legionários alemães: os Brummer. O 
Reavivamento veio ao Rio Grande do Sul por meio 
de novas levas de imigrantes, por meio de padres 
e pastores, tendo sua expressão maior no Catoli-
cismo da Restauração e num Protestantismo da 
Restauração. O “bando de ideias novas”, da citação 
trazida por Raymundo Faoro, expressou-se nos jor-
nais rio-grandenses, teve participação na política e 
daria conformação ao Rio Grande do Sul na Repú-
blica iniciada em 1889. Com tudo isso, o Ferrabraz, 
a montanha onde viviam Jacobina e seus adeptos, 
era o micro no macro.

Perseguição
Entre 1869 e 1874, o Vale do Rio dos Sinos, no Rio 

Grande do Sul, foi palco de movimento messiânico 
envolvendo, exclusivamente, imigrantes alemães e 
seus descendentes, cujo epílogo foi violento, à se-
melhança do acontecido mais tarde em Canudos, 
na Bahia, e no Contestado, uma região que envol-
ve os estados de Santa Catarina e Paraná. Houve 
morte de colonos em choque com tropas do exér-
cito e da Guarda Nacional e, posteriormente, tru-
cidamento de descendentes de Mucker em Nova 

Petrópolis e em Marques de Souza/RS. Os Mucker 
do Ferrabraz, no atual município de Sapiranga/RS, 
eram um grupo formado por cerca de 150 pessoas, 
distribuídas em 10 famílias, entre crianças e adul-
tos, que se reuniram em torno de Jacobina Mentz 
e de seu marido João Jorge Maurer, ambos agricul-
tores, sendo que João Jorge ainda exercia o ofício 
de carpinteiro e atuava como curandeiro. Jacobina 
reunia os pacientes de seu marido, realizando com 
eles culto doméstico, no qual eram feitas leituras e 
interpretações da Bíblia, entoados cânticos e for-
muladas orações.

O Ferrabraz era, na época, área periférica da 
Colônia Alemã de São Leopoldo, baseada no sis-
tema de pequena propriedade rural. As práticas 
dos Maurer foram legitimadas por expressivo nú-
mero de simpatizantes, entre 700 e 1.000 pesso-
as, segundo Janaína Amado, o que não deixa de 
ser significativo, considerada a população total da 
Colônia Alemã de 14.000 pessoas. O próprio de-
signativo Mucker é controvertido, mas tem sen-
tido pejorativo; foi utilizado pelos adversários do 
grupo, que não se valeu de qualquer autodefini-
ção. Discriminados pela população, foram perse-
guidos pelas autoridades religiosas e civis e por 
lideranças econômicas.

                                                             
Discriminação

Jacobina Mentz Maurer faz parte das muitas tra-
dições religiosas trazidas pelos imigrantes alemães 
protestantes ao Brasil. É nossa convicção que ela 
deve ser inserida no contexto do Pietismo alemão. 
Há, no entanto, outras posições. Ambrósio Schu-
pp afirma que ela procede de tradição anabatista. 
Como os únicos anabatistas que Gauer e Bodanski 
conhecem são os menonitas, colocam na boca de 
João Jorge Maurer a afirmação de que ele descen-
do de menonitas. Karl von Koseritz afirma que a 
família de Jacobina vem de tradição morava, desig-
nado-a de Herrnhuter. Herrnhut é a propriedade 
do Conde Nicolau Luís de Zinzendorf, um dos pais 
do Pietismo alemão, colocada à disposição de fu-
gitivos moravos, em 1722. Ali tem origem a Igreja 
dos Irmãos (Moravos), que, ao assumir a Confissão 
de Augsburgo, passou a fazer parte da comunhão 

de igrejas luteranas. A afirmação de von Koseritz 
também foi assumida por Oscar Canstatt. Nenhu-
ma das afirmações, contudo, tem base documen-
tal comprobatória.

Separatismo e morte
No ano de 1874, os Mucker foram chacinados. 

Seu separatismo já havia evoluído para messianis-
mo, leituras sobre a autodefinição dos Mucker na-
quele momento: cristãos sofrendo em meio a mun-
do adverso; eleitos de Deus que, como seu Filho, 
sofrem a cruz, mas esperam pela redenção divina 
que os revelará, para espanto geral, como aqueles 
que o seguiram e lhe obedeceram fielmente.

Os Mucker estão sendo “queimados” pela opinião 
pública. No entanto, eles sabem que é Deus quem 
os guia. Exteriormente, são pobres e insignificantes, 
são escarnecidos. Porém, interiormente, sabem-se 
ornados e têm a promessa de engrandecimento e 
de riquezas junto a Deus. Em tudo são iguais aos 
demais seres humanos, menos no tocante a seu 
interior: são pessoas convertidas que têm os anjos 
por irmãos. Vivem na terra, mas já estão nos céus. 
São fracos, mas pedem pela preservação do mun-
do. Sentem paz em meio a todas as dificuldades. 
Estão sofrendo, mas continuam alegres. Parecem 
não se importar com as “coisas do mundo”. Vivem 
a partir de sua fé. Quando Cristo retornar, para es-
panto geral, hão de governar com Ele, na condição 
de “príncipes cá desta terra”. Por seu intermédio ha-
verá alegria sem fim. Por isso só resta pedir a Jesus 
que permita que escolham seu caminho de cruz, 
malvistos, desprezados, mas acolhidos em seu céu. 
– O cristianismo é movimento messiânico que se 
apresenta ora como movimento profético de de-
núncia, ora como movimento quietista, ora como 
ativismo revolucionário. O Pietismo apresentou to-
das essas dimensões, também presentes no monte 
Ferrabraz da Colônia Alemã de São Leopoldo/RS.

Este tema será aprofundado em palestra 
do P.Dr. Martin Norberto Dreher, 

no dia 30 de julho de 2014, às 19h30, 
na Comunidade Evangélica de São Leopoldo.
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Além das comemorações dos 190 anos de presença luterana no Brasil e dos 190 anos de imigração alemã no Rio Grande  
do Sul, um ciclo de palestras realizado na Comunidade Evangélica de São Leopoldo recuperou parte de uma história 
controvertida e não totalmente conhecida: Os 140 anos do massacre de luteranos no Morro do Ferrabraz em Sapiranga.

Uma recomendação e palavra de ensino - esse é  o lema que re-
cebemos. Algo que bem sabemos e, no entanto, pouco fazemos, 
algo que sempre de novo esquecemos. Por isso a necessidade de 
sempre de novo lembrar e ser lembrado. Também, ou muito mais 
neste ano, quando lembramos os 190 anos de presença luterana 
em nosso pais.

Família de Francisco Maurer, filho de João Jorge Maurer e de Jacobina Mentz Maurer Jacobina Mentz Maurer
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	 Acima de 
todas as coisas

ESPECIAL

Por isso, mesmo que 
pessoas nos propor-
cionem muitas coisas 
boas, aquilo que re-
cebemos por ordem 
de Deus é considera-
do como recebido de-
le. Pois nossos pais e 
todas as autoridades, 
também cada um in-
dividualmente em re-
lação ao seu próximo, 
receberam a ordem 
de nos proporcionar 
tudo quanto é benefí-
cio, de modo que não 
os recebemos deles, 
mas de Deus por inter-
médio deles. As criatu-
ras são apenas a boca, 
o canal, o veículo pelo 
qual Deus concede tu-
do: à mãe ele dá seio 
e leite para a criança; 
para o sustento, ele 
concede grãos e toda 
espécie de frutos da 
terra. Nenhuma cria-
tura consegue produ-
zir esses bens por si 
própria. Por isso nin-
guém deve atrever-se 
a tomar ou dar algu-
ma coisa senão por 
ordem de Deus, para 
que se reconheça co-
mo presente dele e 
se agradeça a ele, co-
mo exige este manda-
mento. Por isso tam-
bém não se deve rejei-
tar esses modos de re-
ceber benefícios, nem 
se deve ter a petulân-
cia de buscar outras 
formas e meios para 
tanto, senão aquelas 
ordenadas por Deus. 
Pois isso significaria 
que não se estaria re-

cebendo de Deus, mas 
buscando por conta 
própria.
Então, cada um cuide 

de si mesmo, que te-
nha este mandamen-
to [Primeiro Manda-
mento] na mais alta 
consideração, acima 
de todas as coisas, e 
não faça troça dele. 
Pergunte, pesquise 
seu próprio coração 
a fundo e você saberá 
se está ligado exclu-
sivamente a Deus ou 
não. Se você tiver um 
coração que somente 
espera coisas boas de 
Deus, principalmente 
na angústia e misé-
ria, e que abre mão 
de tudo que não seja 
Deus, então você tem 
o único Deus autênti-
co. Mas se o coração 
estiver preso a outra 
coisa, da qual espera 
mais vantagem e so-
corro que de Deus, 
não buscando apoio 
neste, mas fugindo de-
le ao estar numa pior, 
então você tem um 
outro deus: um ídolo.
Para que a gente não 

faça pouco caso disso, 
mas o leve muito a sé-
rio, ele juntou a este 
mandamento, primei-
ro, uma ameaça terrí-
vel e, em seguida, uma 
bela e confortadora 
promessa. É preciso 
enfiar isso bem na ca-
beça da gente jovem, 
para que se atinem e 
não o esqueçam.

(Catecismo Maior)

Em apoio à ação con-
junta da IECLB e da 
IELB para celebrar os  
500 anos da Reforma 
Luterana, esta coluna 
dedica este espaço pa-
ra a publicação de tex-
tos do reformador Dr. 
Martim Lutero. 
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Sua melhor companhia 
Fundação Sinodal de Comunicação 

 
NOVO HAMBURGO 

 
Um olhar para o vale 

Segunda à sábado às 6h50 
 

Conversando com você 
Segunda à sexta, às 11h30 

  
Comunidades em União 

Domingos, das 7h30 às 8h30 

www.uniaofm.com.br 

UM OLHAR PARA O VALE 
Segunda a sábado - 6h50

CONVERSANDO COM VOCÊ
Segunda a sexta - 11h30

COMUNIDADES EM UNIÃO 
Domingos - 7h30 às 8h30

www.uniaofm.com.br

São Leopoldo
Ciclo de palestras lembra os 190 anos de presença luterana
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Um ciclo de palestras que iniciou no mês de maio se estende até o dia 
30 de julho com o lançamento de obras literárias com foco nos 190 anos 
da chegada dos imigrantes alemães ao Rio Grande do Sul e os 190 anos 
de presença luterana no Brasil. A segunda palestra aconteceu no dia 16 de 
julho no centro comunitário da Comunidade Evangélica de São Leopoldo. 

 A Comunidade de Maquiné celebrou em 29 
de junho os 121 anos de presença luterana no 
município, a contar do primeiro batizado. Tam-
bém celebrou os 63 anos de inauguração do 
templo atual. A tarefa de organizar esse mo-
mento especial ficou a cargo do presbitério. 

Nesse segundo momento, novamente foi palestrante o P. Dr. Martin Nor-
berto Dreher, que teve como base o conteúdo da obra lançada na ocasião: 
190 anos de imigração alemã no Rio Grande do Sul: esquecimentos e lembranças.

Martin abordou te-
mas que retratam os 
esquecidos e os silen-
ciados na história da 
imigração alemã: os 
imigrantes vindos de 
casas de detenção, 
as crianças e mulhe-
res imigrantes, os imi-
grantes e africanos, os 
imigrantes e indígenas 
e os muckers.

A direção da IECLB 
esteve representa-

da pelo P. Pres. Dr. 
Nestor P. Friedrich, 
e o Sínodo Rio dos 
Sinos, pelo P. Sino-
dal Edson E. Streck.

Mathias Velho, Canoas
Grupo da OASE celebra 45 anos

A Comunidade Mathias, em Canoas, celebrou com um culto e almoço 
festivo o 45º de existência de seu grupo de OASE.

Representantes da OASE sinodal se fizeram presentes. A presidente 
sinodal Nair Nyland ofereceu um mimo e trouxe palavras de ânimo pa-
ra o grupo.

O pastor Jorge Batista Dietrich de Oliveira exaltou o trabalho da OASE 
na comunidade e, em sua pregação,  falou com maestria sobre o lema 
que conduz a OASE no Brasil: “Comunhão, testemunho e serviço”. Duran-
te o culto, o grupo local cantou com entusiasmo o Salmo 100: “Celebrai 
com Júbilo ao Senhor”. Esse salmo passou a ser o lema oficial da OASE 
em nível nacional, em decisão tomada nas celebrações do centenário 
em 1999 na cidade de Rio Claro, no estado de São Paulo.

Comunidade de Capão da Canoa 
celebra a chegada de novos membros

No dia 15 de junho, uma celebração muito especial marcou a Comuni-
dade de Capão da Canoa:  a profissão de fé de sete pessoas. Dessas, duas 
eram batizadas na IECLB e uma foi recebida pelo Batismo, como adulta. 
São novos membros da comunidade que participaram do curso “Identi-
dade Luterana e Comunidade”, ministrado pelo pastor local, Tiago Sacht 
Jaske, e decidiram seguir a Cristo como luteranos. 

A profissão de fé e o Batismo, co-
mo pessoa adulta, aconteceu após 
a participação do curso de prepa-
ração para novos membros

No culto testemunharam à comunidade como se sentiram acolhidos e 
como encontraram na IECLB uma igreja fiel à palavra de Deus. A exemplo 
do que já havia acontecido em 2013, onde seis pessoas realizaram sua 
profissão de fé, pela graça de Deus, a comunidade de Capão da Canoa 
continua crescendo. No mesmo dia, agradecemos a Deus pela conclusão 
do curso bíblico “Jesus de Nazaré” do Plano de Educação Cristã Contínua, 
que contou com a participação de dezesseis pessoas. 

Após o culto, a comunidade teve um belo momento de confraternização 
com um delicioso almoço comunitário. Comunidade formada e acolhedo-
ra é comunidade que cresce.
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Maquiné
Comunidade celebra 121 anos

Essa é uma história cheia de alegrias e de-
safios, de derrotas e vitórias. Foi o caso da re-
construção do templo onde foi celebrado o 
culto festivo. 

O grupo “Acordai”, da Comunidade de Capão 
da Canoa, conduziu o louvor, e a Sra. Elisabeth, 
da Comuniade de Tramandaí, interpretou a viú-
va de Sarepta. 

Após o culto, houve um almoço seguido de 
bingo, realizado no CTG Devotos da Tradição. 
A comunidade é grata a Deus pela caminhada 
comunitária e a todos os que têm ajudado e ora-
do para que possam ser uma comunidade viva.

O Grupo Acordai, de Capão da Canoa

O Pastor Sinodal Edson Streck trouxe a mensagem
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O presbitério eleito em meados de junho

Canudos, Novo Hamburgo
LELUT fala sobre “desaposentação”

Ainda não formado oficialmente o grupo da 
Legião Evangélica Luterana (LELUT) da Comu-
nidade Evangélica Martinho Lutero, localizada 
no bairro Canudos, em Novo Hamburgo, que 
vêm se reunindo mensalmente. Os encontros 
sempre iniciam com um momento devocional, 
seguido de palestra e jantar. Na terceira sexta-
-feira do mês de julho, dia 18, o tema da palestra 
foi bastante motivador ao grupo: Aposentadoria 
pelo INSS e “desaposentação”. Novas leis estão 
em andamento e têm mudado alguns paradig-
mas da aposentadoria. Fernando Wasem, mem-
bro da comunidade local, e o Dr. Ricardo Ma-
tiello trouxeram esclarecimentos a respeito do 
assunto. No total participaram 28 legionários.

DIA DA IGREJA 2014
Conselho de Música estimula
participação no grande coral

Considerando os acertos e não acertos 
dos anos anteriores, a coordenação do 
Conselho Sinodal de Música sugere reali-
zar uma alteração do formato da execução 
da música  no culto festivo do Dia da Igre-
ja. Nas edições anteriores, não se sabia 
com quantos instrumentistas e/ou com 
quantos coros se poderia contar para en-
tão preparar um espaço físico adequado. 
Isso gerava muita insegurança aos organi-
zadores! Membros do Conselho reunidos 
no dia 17.03 manifestaram-se a respeito 
e estão conscientes dessa dificuldade; há 
ainda consenso de que é preciso um maior 
comprometimento por parte dos coros em 
ensaiar os hinos.

O Conselho então propõe que a parti-
cipação do “coralão do Dia da Igreja” seja 
feita de forma individual, pessoal, e não 
como grupo coral. Interessados em parti-
cipar devem enrar em contato através do 
email gerda.margarida@terra.com.br 

Importante  aos que queiram participar 
é que se comprometam a participar dos 
ensaios a serem realizados  nos dias já de-
finidos:

- 9 de agosto - 17h30 - Morro do Espelho
- 6 de setembro - 17h30 - Morro do Espelho 
- 20 de setembro - 14hs - ensaio geral com    	
		                              instrumental

O Conselho Sinodal de Música incentiva 
a  mobilização dos cantores para o Dia da 
Igreja e para os ensaios para que no dia 28 
de setembro as músicas sejam entoadas 
com a beleza e a qualidade que um Dia da 
Igreja merece.
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Ações realizadas em 2013 e previstas para 2014
Desde meados de 2010 e no decorrer de 2011, o Sínodo Rio dos Sinos investiu na elaboração 

do Plano de Ação Missionária da nova gestão, eleita para dirigir o Sínodo de 1º de janeiro de 
2011 a 31 de dezembro de 2014. Foi criado o Conselho de Planejamento Estratégico, que defi-
ne as metas e as submete à Assembleia Sinodal e/ou ao Conselho Sinodal. Quando as princi-
pais ações estratégicas estão definidas, os Conselhos Assessores recebem a tarefa de elaborar 
os planos e projetos em seus detalhes. Ao mesmo tempo em que esses planos são executa-
dos, os Conselhos Assessores investem na elaboração de novos projetos para o próximo ano.

Trazemos aqui as principais atividades realizadas no ano de 2013 na área de atuação de ca-
da um dos 8 Conselhos Assessores e as ações estratégicas aprovadas pelo Conselho Sinodal 
para execução no ano de 2014.

PLANO DE AÇÃO DO SÍNODO RIO DOS SINOS

 

1. IMPLEMENTAR O PLANO DE 
AÇÃO MISSIONÁRIA DA IECLB 
(PAMI) EM TODAS AS COMU-
NIDADES

Realizado parcialmente em 
âmbito sinodal, está em anda-
mento em várias Comunidades 
e Paróquias.

Projetado para 2014
Implementar o PAMI em to-

das as Comunidades (tema aos 
cuidados do Conselho Assessor 
de Gestão Comunitária).

2. AUXILIAR A ELABORAR O 
PROJETO “PASTORAL DO CUI-
DADO”

O Conselho Assessor auxiliou 
na elaboração do projeto da 
“Pastoral do Cuidado”.

Projetado para 2014
Dar uma redação final ao pro-

jeto, tendo em vista sua viabi-
lização financeira (busca de re-
cursos) e implantação.

3. PROJETO MISSIONÁRIO PA-
RA A REGIÃO CENTRAL DO ES-
TADO

A Comissão encarregada de 
elaborar esse projeto conti-
nuou a reunir-se.

Projetado para 2014
Prosseguir com os estudos 

para tornar possível sua im-
plantação em 2015.

4. IMPLANTAR UM PLANO-PI-
LOTO DE “MISSÃO URBANA”

O Conselho Assessor empre-
endeu estudos preliminares.

Projetado para 2014
Prestar assessoria a duas Co-

munidades interessadas na ela-
boração de um projeto: a Co-
munidade de Niterói, em Ca-
noas, e a Comunidade de Canu-
dos, em Novo Hamburgo.

5. FOMENTAR NOVOS PROJETOS 
DE MISSÃO

Projetado para 2014
Iniciar estudos sobre Pastoral Uni-

versitária, em parceria com a Facul-
dades EST e outras instituições.

6. CAPACITAR MINISTROS E LÍDE-
RES PARA AÇÕES COMPATÍVEIS 
AO MEIO URBANO - AUXILIAR NA 
COMPREENSÃO DO JEITO DE VI-
VER NA CIDADE (URBE) COM ÊN-
FASE NAS EXPRESSÕES DE RELI-
GIOSIDADE

Em 2012, foi realizado um Curso 
de Extensão sobre “Missão Urba-
na” em parceria com a Faculdades 
EST, com a duração de 6 dias; dele 
participaram 84 ministros e líderes.

Projetado para 2014
Oferecer novo Curso de Forma-

ção (ministros e líderes – Sínodo e 
Comunidades).

Enviar representantes (5 minis-
tros do Sínodo) ao Seminário “Pas-
toralkolleg” sobre o tema “Igreja e 
cidade”, a ser realizado em março 
de 2014, com a duração de duas 
semanas, com etapas em São Pau-
lo e São Leopoldo e organizado em 
parceria entre a IECLB e a Igreja da 
Baviera.

7. CONHECER AÇÕES EXISTENTES 
NAS COMUNIDADES, PROMOVER 
NOVAS INICIATIVAS E CRIAR ESPA-
ÇO PARA COMPARTILHAR PROJE-
TOS EXISTENTES

Em vários momentos houve par-
tilha das experiências realizadas: 
Dia Sinodal da Igreja e jornal “Sinos 
da Comunhão”, em 2012; Confe-
rências Sinodais de Ministros/as, 
em 2013. 

Projetado para 2014
Continuar a oferecer espaço pa-

ra a partilha de experiências, prin-
cipalmente nas Conferências Mi-
nisteriais.

1. ESTIMULAR E ACOMPANHAR AÇÕES DIACONAIS DAS 
COMUNIDADES E INSTITUIÇÕES – AUXILIAR A ELABO-
RAR O PROJETO “PASTORAL DO CUIDADO”

O Conselho Assessor auxiliou na elaboração do pro-
jeto da “Pastoral do Cuidado”. Uma comissão específica 
foi criada para elaborar o projeto. O anteprojeto foi apre-
sentado à Secretaria Geral em outubro de 2012. A partir 
de agosto de 2013, o P. Lothar Hoch foi convidado para 
coordenar, junto com a comissão, a elaboração final do 
projeto e para conduzir o processo de implantação.

Projetado para 2014
Concluir a redação do projeto. Para implementá-lo, dia-

logar com Comunidades de Porto Alegre (São Lucas, Paz, 
São Mateus e Salvador), com a CEPA e instituições par-
ceiras (Cemitério Luterano, Hospital Moinhos de Vento). 
Para viabilizar o projeto financeiramente, buscar apoio 
junto à IECLB (Conselho da Igreja e outros Sínodos); con-
tratar um/a ministro/a, inicialmente em termo parcial, as-
sim que houver condições para iniciar sua implantação.

2. OFERECER APOIO A INSTITUIÇÕES DIACONAIS
Representantes da área diaconal participaram de se-

minários. O Conselho Assessor coordenou o Seminário 
Sinodal de Diaconia.

Projetado para 2014
Oferecer um novo seminário na área da Diaconia (Cur-

so de Multiplicadores de Diaconia), em parceria com a 
Secretaria de Ação Comunitária da IECLB.

3. DIVULGAR E INCENTIVAR O USO DE MATERIAL EXIS-
TENTE NA ÁREA DA DIACONIA

Disponibilizar material em todos os encontros promo-
vidos nessa área.

Projetado para 2014
Reavaliar a proposta de trabalho dos setores (Pessoa 

com Deficiência, Terceira Idade).

4. INCENTIVAR COMUNIDADES NA BUSCA DE RECUR-
SOS PÚBLICOS

Projetado para 2014
Orientar e assessorar comunidades na elaboração e 

gestão de projetos diaconais.

MISSÃO URBANA E EVANGELIZAÇÃO

DIACONIA

ACOMPANHAMENTO 
PASTORAL
1. OFERECER ACOMPANHAMENTO PASTORAL A 
MINISTROS E MINISTRAS

Integrantes do Conselho Assessor de Acompa-
nhamento Pastoral decidiram assumir a tarefa de 
acompanhar e assessorar ministros, em estreita 
parceria com o Pastor Sinodal. Em 2013, ofereceu-
-se a oportunidade a ministros de receber acom-
panhamento em grupo pelo Psiq. Rogério Zimpel. 
Realizou-se o encontro “Primeiros passos no mi-
nistério” para ministros/as novos no Sínodo e/ou 
no ministério ordenado na IECLB. O Sínodo ofere-
ceu acompanhamento pastoral e acadêmico para 
bacharéis em Teologia que pretendem ingressar 
no ministério ordenado na IELCB e coordenou 
uma série de encontros com os mesmos.

Projetado para 2014
Continuar a oferecer acompanhamento nos 

casos de conhecimento do Conselho. Oferecer 
acompanhamento a ministros/as e cônjuges em 
vias de aposentação, através da realização de 
um seminário. Continuar a oferecer o encontro 
“Primeiros passos no ministério”. Voltar a ofere-
cer apoio a candidatos/as ao ministério ordena-
do. Organizar um programa de visitação, dando 
prioridade a ministros e ministras eméritos, irmãs 
jubiladas e viúvas de ministros; também a minis-
tros novos no ministério ordenado e no Sínodo 
(através de tutoria).

2. PROMOVER SEMINÁRIOS DE AJUDA MÚTUA 
(CONVENÇÃO SINODAL)

Em outubro de 2013, realizou-se a Convenção 
Nacional de Ministros/as em Curitiba/PR, que 
contou com a participação de 33 ministros/as do 
Sínodo.

Projetado para 2014
Membros do Conselho prestam assessoria ao 

P. Sinodal na realização de encontros ministeriais 
(conferências e convenção em âmbito sinodal). 

3. REVER O ATUAL MODELO DE AVALIAÇÃO DE 
MINISTROS E CAMPOS DE ATIVIDADE MINISTE-
RIAL

Aguarda-se o encaminhamento dos estudos 
que estão em andamento na IECLB, que têm em 
vista a padronização e melhoria do sistema de 
avaliação.

Projetado para 2014
Aguarda-se o encaminhamento da implantação 

do novo modelo a ser adotado na IECLB, em nível 
nacional, a partir de 2015.

FORMAÇÃO E 
ARTICULAÇÃO COMUNITÁRIA
1. CONTINUAR A INVES-
TIR NA FORMAÇÃO E 
CAPACITAÇÃO DE MEM-
BROS E LÍDERES

Em 2013, vários cursos 
foram oferecidos em ní-
vel local por comunida-
des e paróquias, visan-
do à formação de novos 
membros, à formação 
teológica de membros e 
à capacitação de líderes. 

2. CONTINUAR A DES-
PERTAR E PROMOVER 
CAPACITAÇÃO ESPECÍFI-
CA PARA LÍDERES: CUR-
SOS, SEMINÁRIOS, ES-
COLA DE LÍDERES, SEMI-
NÁRIO DE CRIATIVIDADE

Em âmbito sinodal, em 
2013, foram oferecidos 
vários cursos: Seminário 
Sinodal de Criatividade (2 
etapas); 1 Retiro de Líde-
res Jovens; 3 Retiros (mo-
tivacionais) para líderes.

Projetado para 2014
Seminário Sinodal de 

Criatividade (2 etapas), 
Retiro (motivacional) pa-
ra Líderes, Retiro de Líde-
res Jovens, Seminário de 
capacitação para uso do 
novo material para o En-
sino Confirmatório. Pre-
parar em 2014 para rea-
lizar em 2015 Seminários 
para Presbíteros, a serem 
realizados nos cinco nú-
cleos do Sínodo.

3. CONTINUAR A INVES-
TIR NA FORMAÇÃO CON-
TINUADA DE MINISTROS

Foi oferecido em 2013 
um Curso de Extensão 
sobre “Comunicação Cris-
tã” em 2 etapas. 

Projetado para 2014
Oferecer um curso de 

“Capacitação Qualificada 
de Líderes” (MQF), exclu-
sivo para ministros/as e 
dirigentes de instituições 
do Sínodo. Oferecer dois 
novos cursos de forma-
ção continuada.

4. ARTICULAR RESULTA-
DO DO TRABALHO RE-
ALIZADO NAS COMU-
NIDADES – OPORTUNI-
ZAR A REALIZAÇÃO DE 
OFICINAS/WORKSHOPS 
PARA QUE COMUNIDA-
DES COMPARTILHEM 
EXPERIÊNCIAS BEM-SU-
CEDIDAS

Foram promovidos vá-
rios encontros, seminá-
rios, festivais e oficinas 
que visam integrar co-
munidades. Esses even-
tos foram promovidos, 
em grande parte, pelos 
setores organizados do 
Sínodo (Culto Infantil, 
Juventude Evangélica, 
OASE, Música, Terceira 
Idade, Pessoa com Defi-
ciência...). 

Projetado para 2014
Continuar a incentivar 

esses encontros. Orga-
nizar um novo Festival 
Luterano de Música. Or-
ganizar o Dia Sinodal da 
Igreja.

GESTÃO COMUNITÁRIA
1. AUXILIAR COMUNIDADES E 
PARÓQUIAS NA GESTÃO

A meta inicial era adotar, até 
2014, um programa de gestão 
integrado para todas as Comu-
nidades do Sínodo e buscar 
uma ferramenta-padrão para 
cadastro de membros, com a 
possível aquisição do progra-

ma “CEPA - online”. Aguarda-se 
o resultado da reestruturação 
da CEPA para dar andamento 
ao processo.

Projetado para 2014
Criar uma comissão em ní-

vel sinodal, por determinação 
do Concílio e do Conselho da 

Igreja da IECLB. Essa comis-
são, que visa dar orientação 
e apoio a todos os campos de 
atividade ministerial na área 
da gestão, deve iniciar sua 
atuação junto àqueles cam-
pos que recebem comple-
mentação para o pagamento 
da subsistência ministerial e 

auxílio do Fundo de Missão 
do Sínodo. As equipes de visi-
tação a serem criadas iniciam 
sua tarefa com um diagnós-
tico da gestão comunitária, 
auxiliam na implantação do 
“Plano de Ação Missionária 
da IECLB – PAMI” e na regu-
larização do patrimônio.

EDUCAÇÃO FORMAL
1. MOTIVAR A AMPLIAÇÃO DO 
DIÁLOGO ENTRE ESCOLAS DA 
REDE SINODAL DE EDUCAÇÃO 
E OS CAMPOS DE ATIVIDADE 
MINISTERIAL DA IECLB

Projetado para 2014
Estimular o conhecimento 

mútuo entre escolas e comu-
nidades. Estimular o acesso 
de estudantes de confissão 
luterana às escolas da Rede 
Sinodal de Educação. Estimu-
lar a criação de pastorados 
nas escolas da Rede, no âm-
bito sinodal.

Aproveitar a última pági-
na do jornal “Sinos da Comu-
nhão” para a divulgação das 
escolas da Rede; divulgar no 
mínimo 3 escolas da Rede em 
2014.

Aumentar o percentual de 
membros da IECLB nas escolas 
da Rede. Levar informações às 
comunidades pelo jornal e site 
do Sínodo, boletins e sites das 
escolas e comunidades.

2. INVESTIR NO POTENCIAL MIS-
SIONÁRIO EXISTENTE NAS CO-
MUNIDADES ESCOLARES

Projetado para 2014
Ofertar seminários temáticos e 

subsídios teológicos a docentes 
de confissão luterana. Incentivar 
as escolas da Rede Sinodal de 
Educação a continuar realizan-
do seminários com temáticas 
luteranas. Identificar docentes 
de confissão luterana residen-
tes no Sínodo.

3. DESEMPENHAR A TAREFA DA 
IECLB NA ÁREA DO ENSINO RE-
LIGIOSO – APOIAR E ACOMPA-
NHAR OS PROFESSORES DE EN-
SINO RELIGIOSO

Projetado para 2014
Elaborar projeto de curso para 

“Tecnólogo em Assessoria Pasto-
ral”, que invista na formação teo-
lógica de membros das comuni-
dades, habilitando-os para uma 
diversidade de tarefas.

MOBILIZAÇÃO DE RECURSOS
1. CRIAR MEIOS DE MOBI-
LIZAR RECURSOS NAS CO-
MUNIDADES – SENSIBILI-
ZAR MEMBROS A CONTRI-
BUIR COM GRATIDÃO

A composição desse no-
vo Conselho Assessor, pre-
vista para 2013, não foi 
concluída. As tarefas prin-
cipais delegadas ao Con-
selho são: aprofundar a 
ênfase teológica sobre fé 
e dinheiro, criar subsídios 
práticos para as comuni-
dades e incentivar Comu-
nidades na busca de recur-
sos públicos.

Projetado para 2014
Concluir a composição do 

Conselho Assessor e iniciar 
as reuniões. Assumir com 
ênfase o tema: “Fé, Gratidão 
e Compromisso”. Orientar 
e assessorar Comunidades 
na elaboração de projetos 
diaconais e gestão de pro-
jetos (através de seminá-
rios). Meta até 2015: tornar 
financeiramente autossus-
tentáveis pelo menos dois 
campos de atividade minis-
terial que atualmente rece-
bem recursos do Fundo de 
Missão do Sínodo.

COMUNICAÇÃO
1. POSICIONAR-SE EM RELA-
ÇÃO AOS VEÍCULOS LIGA-
DOS AO SÍNODO: JORNAL “SI-
NOS DA COMUNHÃO”, SITE, 
NEWSLETTER, TWITTER, RÁ-
DIO UNIÃO E AGENDA

O documento que define a 
Política de Comunicação do Sí-
nodo foi discutido e analisado 
em 2013 no Curso de Comuni-
cação Cristã. Com a contrata-
ção do P. Heitor Meurer como 
Assessor de Comunicação em 
2011, o Sínodo continuou a dar 
prioridade à edição mensal do 
jornal “Sinos da Comunhão”, 
com tiragem de 7.000 exem-
plares. Em 2013, o site do Sí-
nodo recebeu um novo forma-
to. A inserção de notícias do 
Sínodo no portal “Luteranos”, 
da IECLB, passou a ser mais 
acionada. Houve mudanças na 
confecção da agenda do Síno-
do para 2014, tornando-a mais 
eficiente e atraente.

Desde março de 2013, os Sí-
nodos Rio dos Sinos e Nordes-
te Gaúcho coordenam a Pro-
gramação Evangélico-Luterana 
da Rádio União através de um 
conselho específico criado pela 
Fundação Luterana de Comu-
nicação para essa finalidade. 
Cabe a esse Conselho avaliar 
os programas existentes e es-
tudar a possibilidade de criar 
novos programas. O P. Heitor 
Meurer e o P. Jaime Jung assu-
miram a coordenação de pro-
gramas veiculados pela Rádio 
União FM, de Novo Hambur-
go e Pelotas (“Comunidades 
em União”, “Conversando com 
você”, “Um olhar para o vale”, 
além de outras inserções de 
caráter confessional que ocor-

rem durante a programação). 
Além disso, coordenam cursos 
para escritoras e escritores de 
programas da Rádio União. 
Ambos os Sínodos encaminha-
ram um projeto à Fundação Si-
nodal de Comunicação, atra-
vés do qual receberam apoio 
financeiro para investir na área 
da Comunicação.

O Conselho Assessor editou 
um vídeo sobre a Reforma, 
veiculado a partir da segunda 
quinzena de outubro.

Projetado para 2014
Dar continuidade aos traba-

lhos existentes. Implementar 
um boletim (newsletter). Ela-
borar novo projeto para enca-
minhar à Fundação Sinodal de 
Comunicação.

2. CAPACITAR PARA O USO DE 
FERRAMENTAS DE COMUNI-
CAÇÃO – OFERECER UM CUR-
SO DE ESPECIALIZAÇÃO EM 
COMUNICAÇÃO

Em 2013, o Sínodo ofereceu 
a seus ministros/as um Curso 
de Extensão em Comunicação 
Cristã, em 2 etapas, em parce-
ria com a Faculdades EST. Com 
a duração de  4 dias, o curso 
apresentou palestras na parte 
da manhã e à tarde, a realiza-
ção de oficinas (rádio, novas 
mídias, boletim, vídeo).

Projetado para 2014
Estudar a viabilidade de um 

novo curso de Comunicação 
Cristã, com as oficinas para 
rádio, novas mídias, boletim e 
vídeo, a ser oferecido a minis-
tros/as e membros de comu-
nidades.

O Plano de Ação estará sendo analisa-
do junto com outros documentos na          

Assembleia Sinodal Ordinária, no dia 16 
de agosto, em Itatí. Veja a convocação e 
a ordem do dia em www.sinodors.org.br 
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Uma comitiva formada por 
duas representantes da Igreja 
da Suécia conheceu de perto a 
realidade de crianças, adolescen-
tes, jovens e mulheres de comuni-
dades da periferia atendidas pela 
Diaconia na região metropolita-
na de Fortaleza. O grupo visitou 
os projetos desenvolvidos pela 
organização na localidade, tes-
temunhou os principais desafios 
e constatou o difícil dia a dia de 
quem vive em áreas marginaliza-
das, vulnerável às mais diversas e 
cruéis expressões de violação de 
direitos. A visita das representan-
tes, composta pela coordenadora 
de Mobilização de Recursos, Eva 
Pérez Järnil (foto, em pé, blusa 
preta), e por Jonna Stockman (em 
pé, blusa vermelha), do mesmo 
departamento, aconteceu entre 
os dias 17 e 21 de maio. 

O encontro contou com a pre-
sença do diretor executivo da Dia-
conia, pastor Armindo Klumb (em 
pé, último à direira), da assesso-

ra de Mobilização de Recursos da 
entidade, Alyne Mesquita (em pé, 
blusa azul), da equipe da Unidade 
Territorial de Fortaleza (na foto, a 
coordenadora Eliane Lopes; blusa 
bege), e de três funcionárias da 
ONG sueca Världens Barns: Ka-
therine Alfaro, Zoja Rexhaj e Lena 
Gross (em pé, segunda, terceira e 
quarta pessoas da esquerda pa-
ra a direita). A visita representou 
um reforço nos laços de coopera-
ção entre a Diaconia e a Igreja da 
Suécia, com vistas à abertura de 
novas parcerias sobretudo na te-
mática “crianças e adolescentes”.

“A vista também serviu para co-
leta de subsídios que serão uti-
lizados na campanha deste ano 
na Suécia. A Diaconia será uma 
das 12 entidades apoiadas a ser 
mencionada no portfólio da Cam-
panha 2014”, adiantou o diretor 
executivo da Diaconia, Armindo 
Klumb, pastor da IECLB.

Fonte: www.diaconia.org.br

ECUMENE
Representantes da Igreja da Suécia 
visitam ações da Diaconia no Ceará

Bartimeu era um homem que 
enfrentava grandes dificuldades 
em sua vida. Diz o texto que ele era 
cego e vivia em situação de men-
digo. Vivia, portanto, em uma con-
dição de exclusão social. Naquela 
época, isso era sinônimo de uma 
vida de miséria e exclusão. 

O texto diz que ele, Bartimeu, es-
tava à beira do caminho. Denota 
mais do que o seu local de men-
dicância; enquanto muitos esta-
vam indo à festa da Páscoa, ele 
não podia. 

A multidão celebrava e cantava. O 
cego Bartimeu só podia clamar por 
misericórdia. Ele vivia à margem da 

vida, da paz, da felicidade.

Esse homem não desanimou 
diante das dificuldades. Buscava 
encontrar-se com Jesus. Embora 
fosse cego, seu coração enxerga-
va muito além dos seus olhos. Ele 
compreendeu que Jesus era o fi-
lho de Davi, o Messias, aquele de 
quem  os profetas haviam falado. 

Ele clamou por Jesus e clamou 
na hora certa não importava que 
Jesus estivesse cercado pela mul-
tidão, ele cria em Jesus e que so-
mente Jesus poderia libertá-lo da-
quela situação de opressão, cria 
em Jesus como o Messias. Barti-
meu recorre à compaixão de Cris-
to. Ele sabia da sua miséria, da sua 
necessidade. Ele não pede dinhei-
ro, não pede justiça, pede com-
paixão, pede misericórdia. E ele 
recorre a Cristo com humildade, 
com seu coração aberto.

Bartimeu continuou a clamar 
embora houvesse aqueles que o 
mandassem se calar.

Para aquele homem não impor-
tavam as repreensões daquelas 
pessoas. O seu clamor eleva-se 
ainda mais. Era um clamor de al-
guém que estava sofrendo e que 
agora poderia estar diante daque-
le que certamente poderia mudar 
sua história, transformar sua vida.

E você, como está a sua perse-
verança em buscar Jesus? Não dê 
ouvido às vozes de desmotivação. 
É fácil encontrar pessoas que nos 
desestimularão na vida espiritual. 

Alguns poderão trazer palavras 
que, ao invés de nos incentivar 
na vida cristã, servirão mais pa-
ra o desânimo. Mas seja perse-
verante!

Percebem-se duas atitudes de 
fé em Bartimeu. Primeira: ele se 
desfez do único bem que ele ti-
nha, sua capa, que servia para 
protegê-lo do frio e da poeira do 
deserto. Mas essa deve ser a res-
posta ao chamado de Cristo. Um 
desfazer-se daquilo que somos 
para iniciar uma nova vida com 
Jesus.  Segunda: levantou-se foi 
ter com Jesus. Ele precisava fa-
zer algo logo, pois Jesus poderia 
ir embora. 

Jesus fez uma pergunta pesso-
al a Bartimeu:“O que quereis que 
eu te faça?” E Bartimeu responde: 
“Mestre, que eu torne a ver”.  

Jesus não apenas cura a cegueira 
física de Bartimeu, mas também a 
espiritual. Assim, Jesus concede a 
cada um de nós a cura e a salvação. 

Muitas vezes, estamos também 
cegos. Não falo da cegueira física, 
falo das cegueiras nossas de cada 
dia, que são percebidas no pre-
conceito, na falta de respeito, no 
egoísmo, na ausência de gestos 
de bondade e na falta de amor no 
coração, na vida distante de Deus. 
Essas cegueiras sim são muito mais 
destrutivas.             

Muitos são os que estão à beira 
do caminho, muitos são os sofre-
dores e marginalizados, muitos são 
os que não enxergamos. Muitas ve-
zes, nem mais notamos que Deus 
nos chama e desafia para a missão 
através dos muitos Bartimeus. Ou-
tras tantas vezes, sem que nos de-
mos conta, somos o próprio Bar-
timeu, precisando que Jesus abra 
nossos olhos e nossos corações e 
nos desperte para uma nova vida. 

Jesus passou por Jericó. Ele está 
passando hoje também pela nossa 
vida, cruzando as avenidas da nos-
sa existência. Temos duas opções: 
clamar pelo Seu nome ou perder 
a oportunidade, deixando que Ele 
vá embora!

Todo cego é deficiente visual, mas nem todo deficiente visual é cego.
Existem duas categorias de deficiência visual, que são a cegueira e a vi-

são subnormal.
Na cegueira, a pessoa apresenta privação total da visão ou até 10% de 

resíduo visual. Na visão subnormal, a pessoa apresenta uma acuidade vi-
sual de 30% ou menos no melhor olho. Uma pessoa para poder ter acesso 
à Carteira Nacional de Habilitação, por exemplo,  tem que ter uma acuida-
de visual igual ou maior do que 20%. 

Indicadores
Estes são alguns dos indicadores mais comuns que sugerem os proble-
mas visuais de uma pessoa:

• Movimenta frequentemente as mãos diante dos olhos e franze a testa;
   • Fecha um dos olhos e cobre-os com as mãos;
   • Inclina ou projeta a cabeça para frente quando olha objetos próximos   
ou distantes;
   • Tem dificuldades em tarefas que requeiram esforço com a visão (leitu-
ra, escrita, costura, assistir TV e outros);
   • Pestaneja, lacrimeja ou esfrega os olhos com frequência ao executar 
trabalhos que requeiram atenção visual;
   • Tropeça ou esbarra em objetos com frequência;
   • Queixa-se de não enxergar bem o quadro na escola, a tela da TV, iden-
tificação de ônibus e outros letreiros;
   • Tem dificuldades em participar de jogos, power-point, cinema ou ati-
vidades que requeiram visão a distância e até próxima, porém de letras 
muito pequenas;
   • Possui sensibilidade à luz excessiva;
   • Sente tonturas, dor de cabeça ou náuseas após ou durante trabalhos 
que exijam esforço visual;
   • Refere visão turva, dupla ou imagem apagada, imagem parcialmente 
apagada ou distorcida;
   • Aproxima livros ou objetos pequenos para visualizar. 

Causas
Existem muitas causas que podem levar a uma deficiência visual, entre 

elas a toxoplasmose, a diabetes, acidentes de trabalho, acidentes vascula-
res, acidentes domésticos, acidentes de trânsito, glaucoma, rubéola, dege-
neração da mácula  ou deslocamento da retina, sífilis, retinose pigmentar, 
distrofias da retina e catarata.

Recursos
O deficiente visual usa alguns recursos como o braile, ampliação de ima-

gens, como lentes e instrumentos óticos, impressoras em braile, softwa-
res, computação, programas especialmente desenvolvidos para as suas 
necessidades específicas diariamente para enxergar.

Mobilidade
Em relação à mobilidade do deficiente visual, as mais usadas são a ben-

gala dobrável, orientação pelo cão-guia e também guia humano. Além dis-
so, desenvolve muito os demais sentidos, como o da audição e olfato. É 
recomendada uma atividade física orientada para principalmente desen-
volver o equilíbrio da pessoa. O equilíbrio mais o desenvolvimento de ou-
tros sentidos deixam a pessoa com deficiência visual muito mais segura 
para se locomover e deslocar.

Direitos
O deficiente visual tem direito por lei federal e estadual desde 2013 a 

adquirir um carro 0 KM, popular, sem pagar IOF, ICMS e IPVA. Para dirigir 
esse carro, o deficiente visual pode indicar até 3 pessoas. Esse carro deve 
permanecer pelo menos 2 anos no nome do deficiente visual que o adqui-
riu. Essa lei também é válida para deficientes mentais, autistas e demais 
deficiências adquiridas ou natas.

(Continua na página 11)

Reencontro de formandos da turma 
de 1974 da Faculdade de Teologia

Quarenta anos atrás, em junho de 1974, nove jovens estudantes forma-
vam-se na então Faculdade de Teologia da IECLB em São Leopoldo (RS). Ago-
ra, em 6 de julho, oito deles reencontraram-se para celebrar seus quarenta 
anos de formatura, lembrar os “velhos tempos” e compartilhar histórias de 
vida ocorridas nesses 40 anos. 

Reencontraram-se em São Leopoldo: Edson Streck, pastor sinodal do Sínodo 
Rio dos Sinos (São Leopoldo/RS); Yedo Brandenburg, editor da Comissão In-
terluterana de Literatura (São Leopoldo/RS); Rui Bender, jornalista na Editora 
Sinodal (Novo Hamburgo/RS); Walter Schlupp, tradutor e músico (São Leopol-
do/RS); Adair Schwambach, professor aposentado (São Leopoldo/RS); Ernes-
to Meirose, publicitário aposentado (Gramado/RS); Erno Wallauer, professor 
universitário (Estância Velha/RS); e Bruno Jansen, pastor aposentado (Floria-
nópolis/SC). Faltou Tito Livio Lermen, professor aposentado (Joinville/SC).
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O encontro histórico, que reuniu oito ex-formandos e as esposas de alguns 
deles, começou num culto oficiado pelo pastor Maurício Haacke na Capela 
São Borja da Comunidade Evangélica de Confissão Luterana em São Leopol-
do. Depois todos almoçaram juntos num restaurante próximo e, em segui-
da, partiram para o Morro do Espelho, onde visitaram as dependências da 
Faculdades EST e ouviram um relatório sobre a realidade atual dessa casa 
de formação teológica. 

O encontro encerrou com um café e confraternização na residência de 
Walter e Christiane Schlupp e a proposta de repeti-lo num futuro próximo.

Jornalista Rui Bender 

Nova turma de MQF se reúne 
para a primeira etapa do curso

Entre os dias 23 e 27 de junho aconteceu a primeira etapa do Curso 
Capacitação Qualificada de Líderes - MQF na Casa da Juventude, em 
Gramado, promovido pelo nosso Sínodo Rio do Sinos. Palavras do teó-
logo e editor da Editora Sinodal, João Artur Müller da Silva: “Estávamos 
entre onze colegas, mais a coordenadora do curso, pastora Mariane B. 
Ehrat, de Blumenau. Foram momentos de autorreflexão, de partilha, 
de conhecimento dos estilos de liderança, de conhecer mais o nosso ti-
me interno... enfim, foi muito proveitoso, com muita comunhão, muito 
aprendizado! E em outubro voltaremos para a segunda etapa!”

Jaime Jung
Assessor de Comunicação

Sínodo Rio dos Sinos
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Na frente: Pa. Mariane B. Ehrat, P. Leonídio Gaede, P. Hardi Branden-
burg, Karina Nunes, P. Jaime Jung e P. João Artur M.da Silva. Atrás: Diác.
Vera Schrader, P. Jorge de Oliveira, P. Werner Kiefer, Pa. Elfi Rehbein, Pa. 
Bianca Bartsch e Pa. Ruth Musskopf
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Na frente, da esq. para dir: Adair, Yedo, Edson, Bruno e Erno
Atrás, da esq. para dir.: Walter, Ernesto e Rui

O que temos a 
aprender com Bartimeu?

Leia Marcos 10.46-52

Pastora Elfi Rehbein
Orientadora do Setor da Pessoa com Deficiência

Sínodo Rio dos Sinos

Deficiência visual
parte 1

Se formos definir o que é a deficiência visual, 
temos que dizer que é um grave comprometi-
mento ou privação total ou parcial da captação 
de informações do ambiente pela visão. 
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Pela primeira vez em 65 anos de 
sua história, o Conselho Mundial 
de Igrejas terá uma moderado-
ra. Por unanimidade, o novo Co-
mitê Central elegeu a Dra. Agnes 
Abuom, da Igreja Anglicana do Qu-
ênia, no dia 8 de novembro, duran-
te a Assembleia Geral do CMI em 
Busan, Coreia do Sul, para coorde-
nar o organismo decisório máximo 
entre o período das assembleias. 

Eleita na sua primeira manifes-
tação como moderadora, Agnes 
frisou que a voz profética é vital 
para o ecumenismo do século XXI 
e da igreja no mundo de hoje. Ag-
nes substitui no posto o pastor lu-
terano brasileiro Walter Altmann.

“Minha oração aberta é que va-
mos avançar juntos nos próximos 
anos, apesar de nossas diversida-
des, que têm o potencial para nos 
dividir”, disse a escolhida. O CMI, 
agregou, “vai continuar a ser um 
instrumento para a prestação de 
um espaço seguro para todos os 
que podem vir e partilhar as suas 
esperanças, aspirações e visões e 
voz profética”. 

Abuom serviu no Comitê Executi-
vo do CMI , representando a Igreja 
Anglicana do Quênia, e foi presi-
dente do organismo ecumênico de 
1999 a 2006 pelo continente afri-
cano. Ela também é consultora de 
desenvolvimento e coordenadora 
de programas de ação social para 
a sociedade civil e religiosa em to-
da a África. 

O Comitê Central escolheu ainda 
dois vice-moradores: a bispa Mary 
Ann Swenson, da Igreja Metodis-
ta Unida, dos Estados Unidos, e o 
patriarca ecumênico de Constanti-
nopla, Dr. Gennadios de Sassima. 

Gennadios é professor de Teo-
logia e terá seu segundo mandato 
como vice-moderador. Ele está en-
volvida em diálogos bilaterais entre 
ortodoxos com a Igreja Católica ro-
mana e com as igrejas luteranas.

Swenson foi ordenada ao minis-
tério da Igreja Metodista Unida em 
1973 e  eleita bispa em 1992. Ela 
preside a Comissão Geral da Igre-
ja sobre a Unidade dos Cristãos e 
Assuntos Inter-Religiosos. 

www.alcnoticias.net

ECUMENE
Queniana coordenará 
o Comitê Central do CMI

OASE SINODAL
Seminário de avaliação e planejamento

Nos dias 12 e 13 de novembro, as presidentes e coordenadoras de 
grupos de OASE da área do Sínodo Rio dos Sinos estiveram reunidas 
com a diretoria da OASE Sinodal em Seminário de Avaliação e Plane-
jamento para 2014 no CECREI em São Leopoldo. 

Após o culto, houve um momento de confraternização, e muitos 
amigos antigos puderam reencontrar-se e conversar. A emoção era 
visível, e os testemunhos de fé e de trabalho deram o tom para a noi-
te. A história desses 30 anos foi documentada em fotos, que foram 
exibidas durante o culto e a confraternização. A Comunidade Martin 
Luther, através de seu presidente Alberto Kich, alegra-se e agradece 
a Deus por poder agradecer. 

Nair Lory Klein Nyland
Presidente da OASE Sinodal

Marlene Zizemer Gaede 
falou sobre os cuidados 

com a saúde
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Crianças celebram o Advento 
na Comunidade Bom Pastor

Um encontro especial de Advento reuniu 25 crianças e suas famí-
lias na Comunidade Bom Pastor, em Novo Hamburgo, no dia 30 de 
novembro. A história do nascimento de Jesus foi seguida pela en-
tusiasmada confecção de uma coroa de Advento, inspirada na ideia 
original. O grupo utilizou uma roda de carroça, galhos verdes, velas 
grandes para os domingos e velas pequenas para os demais dias 
que antecedem o Natal. Depois do lanche, as crianças divertiram-
-se no ginásio de esportes da comunidade. 

   Comunidade São Mateus
Porto Alegre

procura casal, acima de 35 anos, 
para Zeladoria

Informações e contato
Fone (51) 3268-1212

O pastor Jaime Jung fez a meditação inicial. A palestra principal ficou 
com Marguit Carmem Goldmeyer, coordenadora de Pós-graduação 
do Instituto Superior de Educação Ivoti, cujo tema foi “Ensino na Con-
fessionalidade Luterana”. A senhora Marlene Zizemer Gaede explanou 
sobre suas atividades relacionadas a formas saudáveis de cuidar da 
saúde, alimentação, plantas medicinais, jejum e desintoxicação, dis-
pondo-se a ministrar cursos.

O Pastor Sinodal Edson Edílio Streck esclareceu o novo Código Civil 
e a OASE, setor de trabalho da IECLB, diante da dificuldade de várias 
instituições terem o mesmo CNPJ da IECLB.

Na noite da terça-feira, dia 12, houve a celebração eucarística com 
o pastor Maurício Haacke e apresentação do monólogo sobre Cata-
rina von Bora por Elisabeth Faber.

Marguit Carmem 
Goldmeyer falou sobre 
confessionalidade luterana 
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Inscrições prorrogadas

Curso de 
Multiplicadores e
Multiplicadoras

de Diaconia

3a etapa
1 e 2 de agosto

Informações na 
secretaria do 

Sínodo
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Na estrada da vida, 
o momento da formatura

ViDas em comunhão
Tema do ano da IECLB - 2014

Diálogo tem a ver com relacionamento. É usar a comu-
nicação para aproximar-se. O diálogo não busca levar as 
pessoas a defender e manter suas posições como numa 
discussão. Quem dialoga quer estabelecer e fortalecer 
vínculos. Para isso, saber ouvir é tão importante quanto 
saber falar. 

O diálogo também constrói e aprofunda relações de fé. 
Por exemplo, “ao ler ou estudar um texto bíblico em gru-
po, pode-se motivar as pessoas a falar sobre suas expe-
riências pessoais. Dessa forma, o conhecimento sobre a 
palavra de Deus não é transmitido de uma pessoa para 
outra, mas é construído através do diálogo e da partilha, 
em que todas as pessoas podem contribuir com sua ex-
periência de vida”, conforme o Plano de Educação Cristã 
Contínua da nossa igreja. 

O lema bíblico para este ano fala de paz. Uma das for-
mas de alcançá-la é pelo diálogo. Assim fica o conselho de 
Provérbios 17.14: Começar uma discussão é como a primei-
ra rachadura numa represa; por isso procure fazer as pazes 
antes que a discussão comece. 

Pastor Jaime Jung
Comunidade Bom Pastor

Bairro Rondônia - Novo Hamburgo
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Bons conselhos
Ouça, meu filho, e aceite o que digo, e você terá vida longa.

Eu o conduzi pelo caminho da sabedoria e o encaminhei 
por veredas retas. Assim, quando você por elas seguir, 

não encontrará obstáculos; quando correr, não tropeçará.
Apegue-se à instrução, não a abandone; guarde-a bem, 

pois dela depende a sua vida.
Não siga pela vereda dos ímpios nem ande no caminho dos maus.

Evite-o, não passe por ele; afaste-se e não se detenha.
Pois eles não conseguem dormir enquanto não fazem o mal; 

perdem o sono se não causarem a ruína de alguém.
Pois eles se alimentam de maldade e se embriagam de violência.

A vereda do justo é como a luz da alvorada, 
que brilha cada vez mais até a plena claridade do dia. 

 
(Provérbios 4.10-18)

Em agosto, celebramos o Dia dos Pais. Textos como esse, são como poemas
belos e sábios conselhos de um pai para um filho.

O livro de Provérbios também é conhecido como “Livro da Sabedoria” e é um 
livro que registra conteúdos da educação que o antigo povo de Israel dava a 
seus filhos. A educação em Israel era dada a partir da experiência e dos desa-
fios do dia a dia. Ou seja, a teoria vinha junto com a prática.

A instrução em Israel era repassada aos filhos como sabedoria para enfrentar 
a vida. IsSo significa que a educação abrangia desde questões comuns, como 
construir um arado, até a fé em Deus, que é o doador da vida. Por isso quero 
resgatar que a educação em Israel não era só um repasse de conhecimento aos 
filhos, mas sim um repasse de sabedoria para melhorar a vida! 

Miss. Lucia H. K. Roesel
Paróquia Espírito Santo - Novo Hamburgo

PARA PENSAR Palavra da
Diretoria Sinodal

DOU GRAÇAS A MEU DEUS...

Diariamente somos confrontados com dife-
rentes experiências com novos desafios e pos-
sibilidades na continuidade da construção de 
nossa história pessoal e comunitária. As pes-
soas em nossa companhia e as que já passa-
ram com a gente em outras fases deixaram a 
sua marca e estão presentes nas lembranças 
que guardamos de cada uma delas. O apóstolo 
Paulo em sua Carta aos Filipenses nos lembra 
da necessidade de ser gratos por todos aque-
les que compartilharam as suas vidas na edi-
ficação da Igreja de Cristo no passado e nesta 
geração. Com facilidade esquecemos e poucas 
vezes agradecemos àqueles que batalharam e 
se esforçaram para a continuidade da missão 
cristã em todas as Comunidades, Paróquias e 
Setores em nosso Sínodo Rio dos Sinos. 

A diretoria do Sínodo manifesta gratidão a 
todas as Comunidades, especialmente quando 
esse grupo de presbíteros está se despedindo 
da condução do Sínodo nestes últimos quatro 
anos. Reconhecemos e agradecemos o traba-
lho conjunto e em parceria com todas as Co-
munidades em suas peculiaridades e ênfases 
desenvolvidas até 2014. Com o apóstolo Paulo 
continuamos a orar e interceder: “Dou graças 
ao meu Deus por tudo o que recordo de vocês, 
fazendo sempre, com alegria, súplicas por to-
dos vocês, em todas as minhas orações, pela 
cooperação de vocês no evangelho, desde o 
primeiro dia até agora. Estou plenamente certo 
de que aquele que começou boa obra em todos 
vocês há de completá-la até ao Dia de Cristo Je-
sus. Aliás, é justo que eu assim pense de todos 
vocês, porque trago vocês no coração, seja nas 
minhas algemas, seja na defesa e confirmação 
do evangelho, pois todos são participantes da 
graça comigo. Pois minha testemunha é Deus, 
da saudade que tenho de todos vocês, na ter-
na misericórdia de Cristo Jesus. E também fa-
ço esta oração: que o amor de vocês aumente 
mais e mais em pleno conhecimento e toda a 
percepção” (Filipenses 1.3-9).

Assim oramos, intercedemos e agradecemos 
ao nosso Senhor. Que Ele continue a iluminar a 
continuidade da história do nosso Sínodo com 
a nova diretoria e Conselho Sinodal e todos os 
objetivos e prioridades em execução. Muitos se-
rão os desafios a serem enfrentados nos próxi-
mos anos. Por isso a necessidade renovada de 
pedirmos por sabedoria, como Salomão o fez: 
“Dá, pois, ao teu servo coração compreensivo 
para julgar o teu povo, para que prudentemente 
discirna entre o bem e o mal... Disse-lhe Deus: 
Já que pediste esta coisa (sabedoria) e não pe-
diste longevidade, nem riquezas, nem morte de 
teus inimigos, mas pediste entendimento..., eis 
que faço segundo as tuas palavras: dou-te co-
ração sábio e inteligente” (I Reis 3.9-12a). Que 
assim seja com todos e todas em nosso Sínodo 
Rio dos Sinos. 

 
P.Hardi Brandenburg

Membro da Comissão Jurídico-Doutrinária 
e do Conselho Assessor de 

Acompanhamento Pastoral
Sínodo Rio dos Sinos

A metáfora da “estrada da vida” serviu 
de inspiração para que os formandos em 
Teologia da Faculdades EST recordassem 
as histórias vividas e as amizades cultiva-
das no Morro do Espelho, “um ponto de 
encontro e um lugar de chegadas e par-
tidas”.

Durante a solenidade, celebrada no sá-
bado, dia 12 de julho, os juramentistas 
Tiago Graube e Paula Trein disseram que, 
ao longo dos anos de curso, “nem tudo foi 
fácil, mas fomos conduzidos pelo caminho 
certo que se concretiza nesta celebração”.

Em nome dos 16 formandos e forman-
das, Tiago e Paula agradeceram pelos va-
liosos ensinamentos compartilhados pe-
los professores. Em memória às primeiras 
aulas do curso, recordaram o ensinamen-
to singelo e preciso do mestre Osmar Witt: 

“Devemos deixar a Teologia perpassar as 
nossas vidas”.

Professores paraninfos, Dra. Gisela Isol-
de Waechter Streck e Me. Walter Volk-
mann, recordaram as eternas cobranças 
quanto ao uso da crase, nas aulas de Por-
tuguês, e a exigência da formulação de 
uma boa pergunta como premissa funda-
mental para uma investigação qualificada, 
questão discutida nas aulas de Metodolo-
gia da Pesquisa.

Ao desejarem que seus ex-alunos se tor-
nem pessoas realizadas pessoal e profis-
sionalmente, Gisela e Walter os entusias-
maram a ver, ouvir e dialogar com outro, 
agindo em busca de respostas. “Sejam pes-
soas sensíveis e interessadas frente à situa-
ção do outro, sendo uma bênção para ele”, 
proferiram.

Esta coluna é uma proposta do Conselho Assessor de Missão 
Urbana do Sínodo Rio dos Sinos. A cada mês, uma palavra 
motivadora do cartaz estará em destaque.

Diálogo
Saber dialogar é reconhecer possíveis 

erros nas próprias opiniões e ter 
a humildade de voltar atrás e 
recomeçar do modo correto.

Em representação à presidência da IE-
CLB, a Secretária de Formação, Ma. Dé-
bora Conrad, agradeceu à EST pela cami-
nhada conjunta no processo de formação 
de ministros e ministras. “O permanente 
diálogo tem sido fundamental para essa 
parceria, e a IECLB reconhece o esforço 
dessa instituição em manter a excelên-
cia no processo de formação”, enfatizou.

No dia em que a seleção brasileira de 
futebol se despedia com derrota da Co-
pa do Mundo, o reitor Oneide Bobsin fez 
menção ao apóstolo Paulo num chamado 
para que as pessoas encontrem a glória 
em meio às tribulações. “As tribulações 

nos levam à perseverança, que, por sua 
vez, conduz à experiência que nos leva 
ao caminho da esperança renovada”, afir-
mou entusiasmado.

A turma ainda prestou homenagem aos 
professores Ma. Selenir Corrêa Gonçal-
ves Kronbauer e Me. Verner Hoefelmann 
e aos funcionários Marta Prado e Valmir 
Dias Pereira.

A solenidade foi precedida por um culto 
de Ação de Graças, celebrado pelo Pr. Dr. 
Wilhelm Wachholz. 

Micael Vier Behs
Assessoria de Imprensa da EST
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Deficiência visual
parte 2 (continuação da página 8)

Procedimentos
Sugestões de como proceder com a PCDV:

   - Ao encontrar uma PCDV, ofereça-lhe ajuda e escute com atenção seu pedi-
do ou solicitação;
   - Para seu deslocamento ou travessia de ruas, ofereça-lhe o braço ou ombro 
(a PCDV vai escolher) e se necessitar de orientação para se deslocar, use ter-
mos como frente, atrás, direita e esquerda, mas sempre em relação ao corpo 
da PCDV;
   - Quando se dirigir a uma PCDV, fale diretamente com ela e não com seu 
acompanhante;
   - Para utilização de meios de transporte, posicione a mão da PCDV na alça, 
corrimão ou porta do veículo, e a pessoa poderá fazer esse ato sozinha sem a 
necessidade de empurrá-la;
   - Dentro da medida do possível, informe a PCDV sobre a presença de obs-
táculos no seu trajeto, como buracos, orelhões de telefone, bancos, caixas de 
coleta de lixo, placas e outros;
   - No manuseio com dinheiro ou documentos, nomeie o valor, espécie ou po-
sição do que está sendo entregue;
   - Janelas e portas entreabertas podem ser ciladas perigosas, portanto é me-
lhor evitá-las;
   - Ao chegar a local onde esteja uma PCDV, identifique-se ou cumprimente-a 
diretamente;
   - Ao se ausentar do ambiente ou da companhia da PCDV, informe-a de sua 
saída.

Leonice F. Teckemeier
Conselho Assessor de Diaconia

Sínodo Rio dos Sinos

(Na próxima edição de Entre amigos e amigas: O sistema Braile

A sigla da Pessoa com Deficiência Visual é PCDV, 
que passaremos a usar no restante do texto.

Paróquia Espírito Santo
Encerramento do Curso Alpha

Eu me sinto bem quando posso afirmar que grandes coisas FAZ o Senhor por 
nós (Salmo 126.3), uma delas, o encerramento do Curso ALPHA em grande 
estilo. Perto de 40 pessoas participaram do curso, que encerrou com jantar e 
festa ALPHA no dia 11 de julho, com a presença de convidados, a banda “Os 
Mc’Coys” e o pastor Douglas Wehmuth.

Bela iniciativa da Miss. Lúcia Helena Klug Roesel nesse seu primeiro ano de 
ministério na paróquia, que, de modo gentil e carinhoso, tem abraçado esse 
rebanho. Obrigado a ela e aos demais palestrantes que trouxeram suas men-
sagens com os temas do curso. É bom ver novos rostos presentes e perce-
ber nossos corações sendo alcançados com a mensagem do evangelho. Esse 
quer e deve ser sempre o alvo.

Vem mais por aí com o Ministério Crown de Finanças no segundo semestre, 
alcançando um pequeno grupo com as mensagens do evangelho nesta área.

Rudi Strassburger                                                                                                                                     
              Líder na Paróquia Espírito Santo
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“Em 30 de agosto de 1964, o primeiro culto foi 
oficiado pelo odontólogo Cyrio Jost, com três ca-
sais, na residência da família Eckert, no bairro Pe-
trópolis. Durante o culto, o jovem Walter Ludwig 
(hoje pastor emérito da IECLB ) realizou o Culto 
Infantil”, informa Nelson Michel.  Que bênção! A 
Comunidade São Lucas nasceu a partir do tra-
balho de leigos!

Neste mapa do Rio Grande 
do Sul, temos identificada
a área de abrangência do 

nosso Sínodo.
 

A cada edição, uma 
comunidade, paróquia ou 
instituição será destaque. 

QUEM FAZ PARTE DO SÍNODO?

Comunidade São Lucas
de Porto Alegre
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Celebrando o cinquentenário

A presidente Dra. Tânia Auler convida as comunidades coirmãs  no 
âmbito do Sínodo Rio dos Sinos para juntos celebrarem o cinquente-
nário da Comunidade São Lucas

O início institucional da 
Comunidade aconteceu 
com o lançamento da pe-
dra fundamental do Cen-
tro Social João Kluwe Jr. 
Hoje o prédio abriga o se-
tor de doações de todas 
as comunidades da IECLB 
em Porto Alegre, a Casa 
de Passagem, dependên-
cias para o uso da Comu-
nidade, casa pastoral e o 
templo, inaugurado no 
dia 31 de agosto de 2003.

Uma comunidade ativa

A Ordem Auxiliadora de Senhoras Evangélicas 
Iniciou há 48 anos para concretizar o que ainda hoje nos move: a co-

munhão, o testemunho e o serviço”, testemunha Dagmar Michel, nora 
da primeira presidente da OASE.  “É um grupo terapêutico, pois todas 
se ajudam mutuamente”, ressalta a presidente Vera Petersen. A OASE 
auxilia diversos departamentos assistenciais em Porto Alegre, inclusive 
a Casa de Passagem São Lucas. 

A Casa de Passagem São Lucas 
É um espaço diaconal que oferece estadia para 23 pacientes ou acom-

panhantes  em tratamento médico especializado que não têm onde se 
hospedar”, informa a coordenadora Elisângela Gross Fliegner. Maiores 
informações pelo tel.(51) 3381 4812 ou e-mail: elis_gross@yahoo.com.br

Encontros de Casais 
Iniciaram  em 1983 com casais das comunidades da IECLB em Por-

to Alegre, sob a coordenação do pastor Rui Bonato e esposa Arlete. O 
casal Eugen e Irma Lawall da São Lucas participam desde o início. Já 
foram realizados 80 encontros com mais de 800 casais participantes.

Grupo Singular Trevo de Cristal 
Nasceu há 21 anos. “É um grupo ecumênico que reúne mulheres em 

alegre convívio com o objetivo de valorização, integração e confrater-
nização das participantes, contemplando o lazer, a cultura e atividades 
de conho social-assistencial e devocional. Em 2014 completa 21 anos 
de existência”, relata Ingrid Schulze.

Coro São Lucas
Em novembro irá completar 20 anos, com a tarefa de ensinar no-

vas canções e cantar para a comunidade, fazendo assim o anúncio da 
Graça de Deus”, informa o regente maestro Louis Marcelo Illenseer.

• 30 de agosto, sábado, às 20h30: 
Jantar comemorativo no Salão de 
Eventos da Comunidade Martin Lu-
ther/Colégio Dohms, Rua Coronel 
Camisão 30, Higienópolis, em Porto 
Alegre. Favor adquirir ou fazer a re-
serva dos cartões na Secretaria da 
Comunidade São Lucas:
Fone: 3334 -9000 ou e-mail 
comunidadesãolucaspoa@gmail.com 

• 31 de agosto, domingo, às 19h30: 
Culto festivo com a investidura da Pa. 
Scheila dos Santos Dreher no Templo 
da São Lucas, Rua Luiz Voelcker 285, 
Três Figueiras, Porto Alegre.  

Confirmandos 
visitam 
hóspedes 
na Casa de 
Passagem em 
2014

Aprendendo 
os Passos na 
Fé no Ensino 

Confirmatório 
2014

Culto Infanto-
Juvenil e 
crianças 
da Casa de 
Passagem no 
Natal 2013


